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ATA DA 6ª REUNIÃO DO CONSELHO MUNICIPAL DO BEM-ESTAR ANIMAL DA 1 

ESTÂNCIA BALNEÁRIA DE PERUIBE Aos vinte e um dias do mês de novembro do ano 2 

de dois mil e dezoito, Sala dos Conselhos na Universidade Aberta do Brasil (UAB), situada 3 

à Avenida São João, nº 545 - Centro, Peruíbe/SP, ocorreu a sexta reunião do Conselho 4 

Municipal do Bem Estar Animal, criado pela Lei Municipal nº3.556 de 15 de dezembro de 5 

2017, com a seguinte pauta: 1) Leitura da Ata da última reunião ordinária para aprovação; 6 

2) Eleição da Comissão de Ética e Conduta , em atendimento ao Art. 34º do Regimento 7 

Interno do COMBEM; 3) Proposta de criação de uma página do Facebook como canal de 8 

divulgação do COMBEM; 4) Andamento da destinação da verba do Castramóvel; 5) 9 

Informes Gerais. Presentes estavam os seguintes conselheiros: Mayra Renata Viola 10 

Aguiar, representante titular do Departamento de Vigilância em Saúde; Rosangela 11 

Barbosa, representante titular da Secretaria Municipal do Meio Ambiente e Agricultura; 12 

Maridel Vicene Polachini Lopes, representante titular do CONDEMA, Conselho Municipal 13 

do Meio Ambiente; Antônio Carlos Abude, representante titular do Conselho Municipal de 14 

Saúde; Amauri Miyashiro, representante titular da Classe Médica Veterinária; Rubens 15 

Soares Martins, representante titular do Instituto de Biologia Marinha e Meio Ambiente, 16 

IBIMM; Zilda Apolinário representante titular  de Movimento de Defesa dos Animais, Grupo 17 

GABEA – Grupo de Apoio ao Bem Estar Animal; Ana Claudia Santos de Oliveira e Tiemi 18 

Bruno, representantes titulares da sociedade civil; Valéria Godoy Moreira e Ana Lúcia Costa 19 

Amaral, representantes suplentes da sociedade civil. A presidenta inicia a reunião às 15h15 20 

agradecendo a presença de todos e explica que não houve reunião em outubro devido a 21 

problemas no agendamento com a sala e pede desculpas pelo ocorrido. Inicia a leitura da 22 

ata da reunião anterior, solicitando que se houverem alterações que os conselheiros se 23 

manifestem no momento da leitura. Colocada em votação a aprovação da ata, foi aprovada 24 

por unanimidade. A Presidenta pede para passar a palavra para o conselheiro Abude antes 25 

da sequência da pauta, pois ele precisa se ausentar antes do término da reunião. O 26 

Conselheiro Abude diz que veio para repassar as informações sobre a verba para as 27 

castrações e diz que houve uma reunião com os veterinários da Cidade e, inclusive que já 28 

foram publicadas algumas definições da campanha no BOM (Boletim Oficial do Município). 29 

Explica que nessa reunião foram discutidos os valores e formas de execução das 30 

castrações. Informa que além da castração, os animais também sairão microchipados, o 31 

que vai ajudar muito na identificação dos animais. Diz que esse projeto irá continuar e 32 

sempre que houver verba poderá ser utilizada para ele. Explica que essa verba poderá 33 

chegar ao Município através de Deputados e pela Secretária de Meio Ambiente. Distribui o 34 

BOM para os presentes e mostra o Decreto onde consta o que foi definido na reunião com 35 

os veterinários, dizendo que o próximo passo é um chamamento das clínicas para cadastro 36 

e credenciamento. Diz que inicialmente a ideia é castrar 3000 animais por ano. Explica que 37 

a prioridade serão as pessoas que já estão cadastradas na fila de castração do CCZ. A 38 

presidenta faz um questionamento sobre os animais que não estão nessa fila. Pergunta se 39 

os cadastros dos animais serão feitos no CCZ. Ele explica que irá dar prioridade para esses 40 

animais que já estão cadastrados e que o CCZ continuará fazendo as castrações, como 41 

sempre. Diz que os cadastros terão que ser feitos no CCZ. A Conselheira Ana Lúcia 42 

pergunta sobre os animais de rua. Dr. Abude explica que infelizmente a prefeitura não tem 43 

como se responsabilizar por esses animais, pois não tem veículo para transporte e local 44 

para fazer pós operatório desses animais. Diz que eles terão que ser cadastrados por 45 

algum cuidador, pois geralmente esses animais tem alguém que cuida deles e que a 46 
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maioria deles tem dono, porém estão na rua. A Conselheira Zilda pergunta se não seria 47 

possível priorizar as fêmeas e também sobre os animais de rua. O Conselheiro Abude 48 

explica que esse controle será feito pela fila de espera. A Conselheira Mayra explica que 49 

os animais de rua terão que ser encaminhados por protetores e cuidadores. A Conselheira 50 

Ana Claudia diz que os protetores teriam que inscrever os animais na fila e que seria 51 

interessante ter um cadastro para protetores no CCZ e o Conselheiro Abude explica que 52 

isso pode ser feito. A Conselheira Rosangela pergunta se não haveria a possibilidade de 53 

transformar esses cadastros desses animais em um banco de dados para criar uma política 54 

pública voltada para o bem-estar dos animais e pergunta sobre o cadastro dos bairros que 55 

tenham a maior demanda, sendo talvez necessário uma melhor distribuição das vagas para 56 

o bairro mais necessitado. A Conselheira Ana Claudia sugere também que os cadastros 57 

sejam feitos nos bairros, pois iria facilitar a adesão das pessoas que realmente precisam, 58 

porém não tem condições de se deslocar até o CCZ. Sugere também a criação de uma 59 

Câmara Temática para auxiliar na organização. Conselheiro Abude diz que ainda é muito 60 

cedo para falar sobre isso. A Presidenta pergunta como será a participação do Conselho 61 

nesse projeto. O Conselheiro Abude diz que o Conselho poderá participar ativamente, 62 

como também os protetores e os voluntários que quiserem. A Conselheira Rosangela 63 

salienta que na reunião anterior, apesar do descontrole dos presentes, o que foi notado é 64 

que há uma demanda para os animais com difícil acesso e que essa é a maior expectativa 65 

dos que estavam presentes. O Conselheiro Abude explica que essa demanda tem que ser 66 

feita em outro momento, pois o projeto ainda está no início. A Presidenta diz que discorda 67 

disso e que todos estão aguardando ansiosos por informações sobre esse projeto. Explica 68 

que com mais transparência seria mais fácil a adesão dos munícipes. A Conselheira 69 

Rosangela diz que o cadastro no CCZ iria atender as mesmas pessoas. E que seria melhor 70 

atender as demandas dos bairros afastados. A Presidenta diz que a palestra de posse 71 

responsável também poderá ser feita no local do cadastro. A Conselheira Ana Lúcia 72 

pergunta se não há possibilidade de dar prioridade para as cadelas que estão próximas do 73 

cio. A Presidenta diz que é difícil controlar isso. A Conselheira Mayra explica que nas 74 

castrações do CCZ, quando a cachorra está no cio ou teve cria, o cadastro é congelado e 75 

o munícipe entra em contato quando o animal está apto para a castração. A Conselheira 76 

Zilda questiona sobre a participação do COMBEM e o Conselheiro Abude explica que logo 77 

após o credenciamento das clínicas, poderemos nos organizar, juntamente com o Poder 78 

Público. A presidenta diz que há uma vontade grande do Conselho de participar desse 79 

projeto e sugerir meios de um melhor aproveitamento. Conselheira Rosangela explica que 80 

é necessário um formato organizacional para otimizar o projeto. O Conselheiro Abude 81 

sugere que seja criado um grupo de trabalho para organizar as ideias e que estará sempre 82 

à disposição. A Conselheira Mayra diz que está sendo feito um senso de animais na 83 

Cidade. Diz que fez uma parceria com a Fundação Florestal e que castrou metade dos 84 

animais da Barra do Una. Presidenta sugere a criação de uma Câmara Temática para tratar 85 

desse assunto. Conselheira Rosangela sugere que seja feita uma comissão para levar as 86 

informações para análise e participação do Conselho da Saúde. Orienta que o conselheiro 87 

Abude participe dessa reunião, pois sua nova pasta tem ligação com todas as Secretarias. 88 

A Presidenta diz que acha mais do que justo que a sociedade civil participe e que é uma 89 

demanda desse Conselho. Abre inscrições para os conselheiros se candidatarem para a 90 

comissão, e se manifestam as conselheiras Mari, Rosangela, Ana e Zilda. A presidenta diz 91 

que seria interessante a participação da conselheira Mayra e coloca em votação a criação 92 
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dessa Comissão, que é aprovada por unanimidade. A Conselheira Rosangela pede que 93 

fique registrado que o Sargento Donato, representante da Polícia Ambiental do Conselho, 94 

não recebeu a convocação. Diz que a presença deles é fundamental e que irá pautar nesse 95 

Conselho, com a presença dos Conselheiros Marcelo, Mayra e Thiago uma aproximação 96 

com a Polícia Ambiental na questão dos maus-tratos dos animais. Passou os contatos do 97 

sargento para a Presidenta refazer a convocação. Explica que já há um diálogo entre a 98 

Polícia Ambiental e a Guarda Civil e que no próximo ano haverá um trabalho mais efetivo 99 

para a causa animal. Presidenta pede uma inversão de pauta. Começa a falar sobre a 100 

criação da página do COMBEM no Facebook. Diz o quanto ela é importante para fazer a 101 

divulgação dos trabalhos do Conselho, das suas funções e tudo que for pertinente a ele. 102 

Sugere que a secretaria Ana Claudia crie a página e que ela tenha acesso para alterações. 103 

Nessa página não terá espaço para manifestações de outras pessoas, somente para 104 

postagens do Conselho. Pergunta para os conselheiros se há sugestões para as 105 

divulgações. Conselheira Rosangela diz que seria interessante enviar as postagens para 106 

ciência e aprovação dos conselheiros. Diz também que tem que ter a identificação dos 107 

conselheiros. Conselheira Valéria se mostra interessada em ajudar na criação e divulgação 108 

da página. A presidenta designa, então as conselheiras Ana Claudia e Valéria para criar, 109 

acessar e colocar as informações na página e coloca em votação, sendo aprovado por 110 

unanimidade. A presidenta passa a falar sobre a criação do Conselho de Ética. A 111 

Conselheira Valéria pergunta se as faltas estão sendo contabilizadas a partir da aprovação 112 

da Comissão de Ética ou desde o início. A presidenta explica que as faltas serão contadas 113 

pelo Regimento interno do Conselho. A Conselheira Valéria pergunta se haverá um novo 114 

chamamento para as vagas de suplente. A Presidenta explica que o suplente assume e 115 

que poderá ser feita uma nova eleição para as vagas remanescentes. Voltando a falar 116 

sobre o Conselho de Ética, a presidenta verifica que mais uma vez não há membros do 117 

Poder Público suficientes para a eleição. Enfatiza que há muitos conselheiros com faltas e 118 

que irá informá-los do desligamento e solicitar novas indicações dos órgãos. Sugere que a 119 

eleição do Conselho seja feita após as novas indicações. A Presidenta salienta que a causa 120 

animal é sempre muito polêmica e urgente na Cidade e a Conselheira Rosangela sugere 121 

que o colegiado aproveite a temporada para orientar os turistas sobre a causa animal. Diz 122 

que antes foram feitas faixas para colocação na praia, com a ajuda de patrocinadores. 123 

Conselheiro Amauri salienta que há alguns anos haviam placas reforçando a lei que proíbe 124 

os animais na praia. Explicou a disseminação das doenças que isso pode causar, como o 125 

amarelão. Conselheira Mayra diz que nas palestras de posse responsável que faz no CCZ 126 

ela questiona os presentes sobre a vermifugação dos animais e salienta a propagação das 127 

doenças que o cão na praia pode transmitir. Diz que a maioria das pessoas que levam seus 128 

cães à praia são turistas. Conselheira Zilda diz que é necessário um trabalho mais efetivo 129 

com os turistas, com divulgação. A Conselheira Rosangela diz que é importante o trabalho 130 

de orientação e divulgação das leis com as penalidades. Que tentará incluir essa pauta no 131 

projeto “Verão no Clima”. Que irá tentar convênio para conseguir patrocinadores para a 132 

divulgação. Também que precisará contar com voluntários para essa ação. A Conselheira 133 

Mayra explica que no próximo ano sairá concurso para agente de zoonoses e que irá 134 

aumentar o quadro para otimizar esse tipo de trabalho. Diz que os agentes de endemias 135 

poderão ajudar nisso para esse ano. A Conselheira Rosangela diz que precisa saber a 136 

quantidade e a disponibilidade dos agentes e a Conselheira Mayra disse que irá verificar e 137 

informa. A Conselheira Zilda diz que voluntários podem ajudar também e a Conselheira 138 
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Rosangela diz que irá reunir as informações e criar a proposta para o projeto. A Presidenta 139 

agradece a presença de todos. Nada havendo mais a tratar, a presente reunião foi 140 

encerrada as 17h e 06m. Segue assinada pela presidente e, por mim, 1ª secretária. 141 

 142 

 143 

 144 

Maridel Vicene Polachini Lopes   Ana Claudia Santos de Oliveira 145 

                Presidenta      Primeira Secretária 146 
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